
OCUPAÇÃO INTERNA DO PRÉDIO DO 
HELIPONTO



INTRODUÇÃO:

● Nova Gestão 19/06/2023
● Prédio heliponto; TAC; Governo MG
● Valor R$ 10,9 milhões → 8,7 milhões somente 

para o Heliponto.
● Projeto Técnico, Arquitetônico, 

Complementares produzidos e aprovados na 
gestão anterior.

● Administrador da execução: FUNEPU.
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CARACTERÍSTICAS DO PROJETO:

● Estrutura para pouso e decolagem;
● Fechamento lateral das paredes;
● Térreo: estrutura para atendimento ao público e 

nos demais, sem previsão de projetos e 
acabamentos;

● Ausência de infraestrutura (gases, rampas, 
saídas de emergência e aprovação VISA);

● Sem layout interno e projetos;
● Custo durante a obra custeados pela EBSERH.



REGISTROS EM CONSELHOS 
SUPERIORES:

● Registros de solicitação para ocupação dos 
espaços;

● Sem registros de reuniões, assembleias ou 
avaliações das sugestões e previsão de 
captação dos recursos;

● Processo SEI 12/2021/DGE/PROENS de 
08/12/2021;

● Sem registros de busca de recursos para o 
término da construção.
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RECURSOS PARA FINALIZAÇÃO DO 
PRÉDIO:

● Além dos valores do projeto em execução, R$ 
60 mil/mês custeados pela EBSERH (água e 
energia) → Previsão de até R$ 300 mil após 
funcionamento;

● Diálogo com MEC: sem recursos para terminar 
um TAC estadual;

● Diálogo com a SES: sem previsão de verba pois 
UFTM contemplada com o TAC.
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● Diálogo com a EBSERH: finalidade de 
atendimento mais ágil aos acidentados como 
um anexo ao HC;

● Visitas: Dr. Arthur Chioro (EBSERH) e Dr. Fábio 
Bacarelli (SES);

● EBSERH: aceite de recebimento de proposta 
para ocupação pela Reitoria-UFTM;

● Condicionantes: privilégio ao ensino e que 
estivesse presente em todos os ambientes;
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● EBSERH - Ressalvas:

● Espaço hospitalar importante para ensino e 
assistência (internato, estágios supervisionados 
e residência médica e multiprofissional).

● Nenhuma disciplina deve ter sala neste espaço.
● Nenhuma área utilizada para administração, 

nem da EBSERH, nem dos cursos.
● Melhorar a logística de internação no PS. 

EBSERH irá fazer o contingenciamento dos 
servidores.
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PROPOSTA DE OCUPAÇÃO INTERNA
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Reorganização interna do HC.
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LACEA:
Imóvel com 222 m2

Custo anual (Aluguel e 
Vigilância) :   R$ 240 mil

CENTRO COLABORADOR:
R$ 8 milhões
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Reorganização interna do HC.
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Reorganização interna do 
HC.
Liberação de área no 
CAMPUS 1 → sala de 
aulas (50 lugares).
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REORGANIZAÇÃO HC



RE
IT

O
RI

A



RE
IT

O
RI

A



RE
IT

O
RI

A
Valores aproximados Obras HC/UFTM

01) Reforma da nutrição e Farmácia R$ 8 milhões

02) Doação Hosp. Pênfigo Terreno R$ 6 milhões

03) Reformas Hosp. Pênfigo (Construção Farmácia Oncológica, Construção Hospital Dia e 

Unidade Trat. Renal) R$ 6 milhões

04) Construção/Reforma Ginecologia e Obstetrícia, Unidade de Cuidados Neo-Natal e 

Centro Obstétrico R$ 12 milhões

05) Construção Laboratórios, simulação realística e  salas  dos cursos (Heliponto)
R$ 7 milhões

06) Reforma ampliação do PS Adulto/Infantil R$ 1 milhão

07) Sistema SPDA R$ 1 milhão

08) Adequações locais para obras R$ 2 milhões

Valor Total  EBSERH R$ 43 milhões
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PROPOSTA DE NOME:

● Profa. Dra. Maria Cristina Silva
● Nascida em Frutal, graduada em Medicina pela 

UnB, com Residência em Terapia Intensiva;
● Profa do Depto. Clínica Médica, da disciplina de 

urgência e Emergência e Introdução ao 
Hospital;

● Junto com o Dr. José Gastão da Cunha Junior 
implantou a Unidade de Terapia Intensiva do 
HC/UFTM.
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● Primeira mulher a exercer cardo público no 

HC/UFTM;
● Foi Diretora Clínica à época (Superintendência) 

nomeada pelo Prof. Dr. Nilson Camargos Roso;
● Mulher, médica, professora, administradora. 

Uma vanguarda para a época, que com certeza, 
inspirou e influenciou várias pessoas ao seu 

redor;
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